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A vez do direito de resposta

Resolução do TSE garante a possibilidade de cobrar retratação em caso de calúnia e difamação. 
Desafio será maior nas redes sociais por causa da disseminação de fake news pelos extremistas

F
altando menos de um 
mês para o início oficial 
da campanha eleitoral de 
2022, os pré-candidatos 

poderão reivindicar, a partir des-
ta quarta-feira, direito de respos-
ta caso se tornem alvo de calúnia, 
injúria ou difamação. A prerroga-
tiva está resguardada na Resolu-
ção nº 23.608/19 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Segundo a Corte, “é assegura-
do o exercício do direito de res-
posta à candidata, ao candidato, 
ao partido político, à federação 
de partidos ou à coligação atingi-
dos, ainda que de forma indireta, 
por conceito, imagem ou afirma-
ção caluniosa, difamatória, inju-
riosa ou sabidamente inverídica, 
difundidos por qualquer veículo 
de comunicação social, inclusi-
ve provedores de aplicativos de 
internet e redes sociais”.

A maior preocupação do TSE 
está nas redes sociais. A Corte te-
me perder o controle da internet 
— onde são difundidas inúme-
ras fake news por parte de apoia-
dores políticos extremistas. Em 
2018, a campanha eleitoral foi 
marcada pela inundação de no-
tícias falsas sobre os candidatos, 
além da falta de regimento sobre 
as plataformas digitais.

Neste ano, a Justiça se prepa-
ra para enfrentar a onda da pola-
rização e sofisticação dos grupos 
disseminadores de fake news. O 
ministro Alexandre de Moraes, vi-
ce-presidente do TSE, que esta-
rá à frente da instituição duran-
te as eleições, afirmou que o tri-
bunal poderá cassar o registro de 
candidatos que compartilhem in-
formações falsas sobre a disputa 

eleitoral nas redes sociais.
Segundo Moraes, uma juris-

prudência do tribunal abriu ca-
minho para enquadrar o uso 
malicioso das plataformas co-
mo “abuso de meio de comu-
nicação”. “Notícias fraudulentas 
divulgadas por redes sociais que 
influenciem o eleitor acarretarão 
a cassação do registro daquele 
que a veiculou”, disse.

A respeito do conteúdo calu-
nioso, o advogado Cristiano Vi-
lela, especialista em direito pú-
blico e eleitoral, explica que o di-
reito de resposta é garantido pela 

legislação eleitoral, com a finali-
dade de combater e responder as 
eventuais ofensas ou inverdades 
durante o período eleitoral. “Em 
um contexto de grande eferves-
cência política, é natural que es-
se instituto seja por demais utili-
zado no período, especialmente 
em se tratando do espalhamen-
to de notícias falsas, capazes de 
alterar a fidedignidade do plei-
to”, afirmou.

Vilela destacou que a regra 
não é a única forma de coibir 
a desinformação. “O comba-
te às fake news, assumido pelo 

Tribunal Superior Eleitoral, e as 
regras eleitorais que responsa-
bilizam o eleitor pela divulgação 
de noticia falsa compõem o rol 
de instrumentos eleitorais, civis 
e penais que visam a combater 
essa prática deletéria”, apontou.

O advogado especialista em 
direito público Roberto Nucci 
Riccetto destacou o trecho da 
resolução do TSE que expressa 
“provedores de aplicativos de in-
ternet e redes sociais” como veí-
culo de comunicação social. “Is-
so permite ao candidato recla-
mar perante a Justiça Eleitoral 

direito de resposta em face de 
publicações nas redes sociais. O 
direito de reposta é permitido 
também para os fatos sabida-
mente inverídicos (fake news), o 
que fará da Justiça Eleitoral uma 
arena importante de combate às 
fake news relacionadas às elei-
ções”, disse.

Novo comando

A partir de 16 de agosto, jun-
to ao início da campanha, Ale-
xandre de Moraes assume como 
presidente do TSE, sucedendo 

Edson Fachin. O ministro Ricar-
do Lewandowski será novo vi-
ce-presidente da Corte. Um dos 
principais desafios de Moraes à 
frente do tribunal será controlar 
a disseminação de notícias falsas. 
O magistrado também terá de li-
dar com os comportamentos in-
tempestivos do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que insiste em 
atacar o sistema de votação ele-
trônico e a atuação do Judiciário.

Em um recado a Bolsonaro, o 
ministro anunciou prisão para os 
responsáveis por disparos de fa-
ke news em 2022. A declaração foi 
dada durante pronunciamento no 
julgamento da cassação da chapa 
formada por Bolsonaro e o vice, 
Hamilton Mourão — que, mesmo 
assim, foi absolvida pela Corte.

Para esta eleição, o TSE fechou 
um acordo com as principais 
plataformas e redes sociais para 
combater fake news nas eleições 
deste ano. Entre as medidas que 
serão adotadas, há a previsão da 
criação de um canal de denún-
cias no Facebook, WhatsApp e 
Instagram contra os disparos em 
massa de mensagens suspeitas 
de desinformação.

Alexandre de Moraes é tido 
como inimigo pelos bolsonaris-
tas. Além da presidência do TSE, 
o magistrado é relator de qua-
tro dos cinco inquéritos em cur-
so hoje no STF contra o chefe do 
Executivo: acusação de interfe-
rência política na Polícia Federal; 
suspeita de divulgação de dados 
sigilosos sobre as urnas eletrô-
nicas; suposto envolvimento na 
disseminação de fake news; e no 
inquérito que o presidente rela-
cionou a síndrome da imunode-
ficiência adquirida (Aids) à vaci-
na contra a covid-19.

O TSE fechou um acordo com as principais plataformas e redes sociais para combater fake news nas eleições deste ano
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O presidente Jair Bolsonaro 
disse, na tarde de ontem, que cer-
ca de 40 embaixadores estrangei-
ros já confirmaram presença na 
reunião convocada por ele para 
tratar das urnas eletrônicas. Ele, 
porém, não mencionou quais 
seriam esses embaixadores. O 
encontro está agendado para as 
16h no Palácio da Alvorada, resi-
dência oficial da Presidência, e 
servirá para que Bolsonaro repi-
ta a tese nunca comprovada de 
que houve fraude nas eleições de 
2014 e 2018.

“Eu abri o convite para todo 
mundo. A ideia 
minha inicial 
era convidar 
uns 50 (embai-
xadores). (Mas) 
Por que vai ex-
cluir? Qual o 
critério para 
excluir? Tem 
que ter crité-
rio. E aí (vem) 
quem quer. É 
convite tam-
bém”, disse Jair 
Bolsonaro.

O presiden-
te deu a enten-
der que a reu-
nião com em-
baixadores é 
uma “resposta” 
ao presidente 
do Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE), o minis-
tro Edson Fa-
chin. Recente-
mente, a Cor-
te Eleitoral fez 
uma reunião 
com os representantes das em-
baixadas para mostrar como fun-
cionam as urnas eletrônicas bra-
sileiras. “Deixar bem claro uma 
coisa que o Fachin não… levou 
em conta. Quem trata da política 
externa é o presidente, de acordo 
com a Constituição”, disse.

Bolsonaro também afirmou 
que sua exposição será “técni-
ca”. “Não vou supor nada. O fo-
co é na transparência eleitoral. 
Fazer com que uma vez acaban-
do as eleições ninguém duvide 

da mesma, e o perdedor imedia-
tamente ligue para o ganhador. 
Essa que é a ideia. Temos meca-
nismos para praticamente zerar a 
possibilidade de qualquer inter-
ferência, diferentemente do que 
é dito no inquérito da PF em 2018 
por documentos fornecidos pelo 
TSE”, disse o presidente.

Representantes de algumas 
das principais embaixadas es-
trangeiras em Brasília, como Es-
tados Unidos, Reino Unido, Ja-
pão e Rússia, ainda não confir-
maram presença na reunião com 
Jair Bolsonaro. Outras confirma-

ram que envia-
rão represen-
tantes, como a 
da França e a 
da União Euro-
peia. Há dúvi-
das na comuni-
dade diplomá-
tica sobre quais 
foram os crité-
rios usados pe-
lo Palácio do 
Planalto para 
escolher quais 
representações 
estrangeiras se-
riam chamadas.

Na conversa 
com jornalis-
tas, Bolsonaro 
voltou a criticar 
o ministro Ale-
xandre de Mo-
raes. Ao comen-
tar a ordem do 
Supremo Tribu-
nal Federal para 
que ele se ma-
nifestasse em 
ação que o acu-

sa de discurso de ódio e incita-
ção à violência, o presidente dis-
se que o magistrado “quer provo-
car, não quer diálogo”.

“Parece que o espírito de Fi-
del Castro encarnou em alguém 
aqui no Brasil. Um magistrado 
não pode vir com ameaça, tem 
que agir conforme os autos. Ele 
quer intimidar quem? O que es-
tá buscando? A paz, a tranquili-
dade, a harmonia entre os Pode-
res?”, declarou em entrevista no 
Alvorada.

Encontro com 
embaixadores

Não vou supor 
nada. O foco é 
na transparência 
eleitoral. Fazer 
com que uma 
vez acabando as 
eleições ninguém 
duvide da mesma, 
e o perdedor 
imediatamente 
ligue para o 
ganhador"

Jair Bolsonaro, 

presidente da República


